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Resumo: Pensar o ensino e a aprendizagem de língua é desafiador, talvez mais ainda 

quando se pensa o ensino para falantes não nativos que precisam aprender uma língua por 

uma questão emergencial. Dentre as dificuldades apresentadas pelos estudantes, uma delas 

diz respeito à compreensão do sentido das preposições nos discursos. De um modo geral, 

no ensino, são tratadas apenas como nomenclatura, exigindo do aprendiz, na maioria das 

vezes, somente memorização, não compreensão do sentido que elas produzem no discurso. 

Com base nisso, este estudo parte da seguinte questão norteadora: Que princípios podem 

nortear uma proposta de transposição didática da Semântica Argumentativa, de Marion 

Carel e Oswald Ducrot, especificamente quanto à significação das preposições para e por, 

com o intuito de auxiliar estudantes estrangeiros de PLAC a compreenderem o uso e 

sentido delas no discurso escrito? Para responder a essa questão, parte-se do seguinte 

objetivo geral: propor princípios da Semântica Argumentativa a serem transpostos 

didaticamente, a fim de oferecer subsídios para que estudantes de português – em especial 

de PLAC – possam compreender o sentido das preposições, em especial para e por no 

discurso escrito. Este estudo volta-se para o PLAC devido ao contexto atual, em que há 

estrangeiros que precisam aprender de modo emergencial o português e devido à minha 

atuação nessa área. Trata-se de um estudo teórico-metodológico, uma vez que busca propor 

atividades a serem usados por professores em sala de aula. O aporte teórico é constituído 

principalmente por Carel e Ducrot (2005). Cabe dizer que esta pesquisa ainda está em 

desenvolvimento.  
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